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Caro(a) aluno(a)

Seja bem vindo(a) à 6ª classe e à disciplina de Educação Visual e Ofícios. 

Com este livro de Educação Visual e Ofícios (EVO) da 6ª classe vais aprender conteúdos 
novos e consolidar os conhecimentos adquiridos nas classes anteriores. Notarás que, com a 
prática, as tuas criações plásticas vão-se tornar cada vez mais perfeitas.

Sugerimos que continues a desenvolver as técnicas, com criatividade, pesquisando e 
experimentando materiais novos. A intenção é aguçar a tua curiosidade de procurar mais, 
além do que é dado no livro. Pela facilidade que os conteúdos se complementam, poderás 
combinar duas ou mais técnicas e criar composições mistas com efeitos decorativos 
fascinantes.

Lembra-te, querido aluno, para alcançares bons resultados, deves exercitar muitas vezes.

Esperamos que faças bom uso do livro e contamos que te ajude na orientação dos trabalhos 
plásticos.

Bom ano Lectivo! 

Os autores
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Desenho e Pintura
Introdução

O desenho e a pintura têm muitas funções na comunicação, sendo o desenho a base de 
quase tudo o que o homem cria ou constrói. Por exemplo, para fazer uma casa, cadeira, 
cama, telemóvel, capulana, entre outros, começamos por projectar o que pretendemos, para 
depois fabricar. 

Para a realização de um projecto, de qualquer objecto, desde os mais simples, como um 
copo, aos mais complexos, como o automóvel, é preciso passar por um conjunto de etapas.

Podemos concluir, que o desenho é muito importante em quase tudo que quisermos fazer. 
Neste ano de escolaridade, terás a oportunidade de continuar a manusear vários materiais 

e a praticar as técnicas de Desenho e Pintura, sempre com o propósito de adquirir mais 
experiências e complementar com as tuas anteriores aprendizagens.

Nesta unidade vais aprender a:

• Usar a imagem para comunicar;
• Registar o que vês;
• Ilustrar conteúdos de outras áreas disciplinares;
• Fazer postais;
• Aplicar as técnicas de pintura;
• Fazer o círculo cromático;
• Fazer painéis colectivos.

Regras de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas
Para observar as Medidas de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas nesta unidade 

temática, é necessário ter em conta o seguinte: 

1. �Limpar o espaço de actividades prácticas;
2. Juntar os materiais necessários para o desenho e pintura;
3. �Na pintura com tintas, é necessário forrar a carteira com papel de jornal, de revistas 

fora de uso ou plásticos para evitar sujar a carteira; 
4. Usar um avental ou camiseta apropriada;
5. �Colocar numa caixa as aparas dos lápis que fores afiando. Elas podem servir para as 

composições de colagens, que irás realizar mais adiante; 
6. Arranjar um retalho de tecido usado para limpar o excesso de água dos pincéis.
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Fazer uma Composição é distribuir com harmonia, equilíbrio e proporções correctas os 
elementos desenhados, em relação à área de trabalho.

Em estética, a harmonia indica a relação entre os elementos desenhados e as cores.
Conseguir equilíbrio numa composição, significa distribuir o peso das formas correctamente. 

Por exemplo, não deves desenhar num dos cantos do papel e deixar outro canto em branco. 
Vai parecer que a composição tem mais peso só de um lado.

Tens que ficar atento às proporções entre os elementos desenhados. Quer dizer, uma 
casa não pode ser do mesmo tamanho que a figura humana que esteja representada no 
mesmo nível, por exemplo.

Podes encontrar simetria nas formas naturais e artificiais (criadas pelo Homem); em 
alguns casos ela é mais rigorosa e noutros casos menos marcados. Se passarmos uma linha 

Composição
Fazer uma composição é o mesmo que fazer um desenho/pintura, uma criação artística, 

uma representação visual ou uma obra de Arte. Todas as expressões querem dizer a mesma 
coisa. Se tu dizes: “fiz um desenho; fiz uma composição; fiz uma criação artística; ou ainda, fiz 
uma obra de Arte”, todas estas expressões têm o mesmo sentido. 

Como já sabes, os desenhos podem ser figurativos ou abstratos. São desenhos figurativos 
as plantas, os animais, os objectos ou desenhos abstratos se representarem linhas, manchas, 
formas geométricas ou não geométricas.

Podes verificar, nas imagens abaixo, as diferenças entre as composições figurativa e 
abstrata. 

Figura 1 - Composição abstrata                     Figura 2 - Composição figurativa
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A B C

D E F

Figura 3 - Simetria dos objectos

(eixo de simetria) pelo meio de um elemento, as duas metades, são rigorosamente iguais. Se 
passares uma linha vertical pelo meio do teu corpo, o teu lado esquerdo é praticamente igual 
ao lado direito. 

Observa a figura 3:

Materiais para o Desenho
Como pudeste experimentar nas classes 

anteriores, podes desenhar com uma grande 
variedade de materiais riscadores: lápis de grafite, 
giz, carvão vegetal, etc. 

No desenho a mão livre, para representação 
de qualquer figura pode-se usar diferentes tipos 
de lápis de grafite: lápis de mina mais dura usa-se 
para iniciar o desenho e o lápis de mina mais macia 
usa-se para criar tons escuros.

O lápis da mina macia é recomendável para 
desenho a mão livre devido a sua suavidade no 
sombreamento das formas representadas. 

Ao fazer o desenho, exploraste vários suportes 
como: papel branco, papel das páginas do caderno, cartolina, cartão e outros. O efeito da 
composição plástica também depende da escolha do suporte utilizado. 

Figura 4 - Materiais para o desenho

Propomos que faças do desenho um hábito. Sabes como?

Arranja um bloco de tamanho portátil, A5 (metade do tamanho do papel de desenho 
formato A4), por exemplo. Sempre que te apetecer, vais desenhando nele coisas que 
te despertam atenção, formas simples como frutos, folhas, flores, objectos, animais ou 
paisagens.

Actividade
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Desenho Livre
As imagens que observamos na natureza ficam fixas na memória e, a posterior podemos 

desenhá-las livremente.
Lembras-te que, esboçar é uma maneira de começar um desenho. Depois, vamos marcando 

os pormenores, com traços leves até que o esboço se transforma no desenho final. O lápis 
com mina macia é próprio para esboçar. 

Importa recordar-te que deves partilhar com os teus colegas, a leitura da tua obra, 
atendendo aos seguintes aspectos:

• Motivação do tema;
• Preferência pelo material e técnicas escolhidas;
• Experiências vividas e dificuldades encontradas durante a execução do desenho.
Ao falares do teu trabalho, estarás a submetê-lo à avaliação dos colegas e à tua auto-

avaliação. Avaliar não é só verificar em que medida um trabalho que fizemos está bem feito 
ou mal feito. O progresso mede-se comparando os trabalhos que éramos capazes de fazer no 
princípio e o que apresentamos a posterior, como resultado do nosso empenho e dedicação. 
Avaliar ajuda a progredir!

Observa o desenho da Figura 5. Faz a leitura do desenho. Sugere um tema

Figura 5 - Desenho livre

Faz dois desenhos livres, um figurativo e um abstrato, com temas, materiais e técnicas 
ao teu gosto. 

Actividade
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Faz um desenho de observação de um objecto ou conjunto de objectos de uso comum 
(chávena, vaso, garrafa, prato, etc.), Ou um desenho de observação de uma parte do 
recinto escolar (paisagem, campo de jogos, jardim, etc.)

Actividade

Figura 6 - Desenho de observação 
(gazela) 

Desenho de Observação
Observar, leva-te a descobrir como são as coisas. Tudo o que te rodeia merece o teu olhar 

atento. Se quiseres representar um objecto ou ambiente, tens que observar os elementos a 
tua volta, para depois desenhá-los. A representação de um objecto, a nossa vista, dependerá 
da posição em que nos encontramos em relação ao objecto ou ambiente que vamos desenhar. 
Vai acontecer que o teu desenho, vai, com certeza, ser diferente do desenho do outro colega, 
pois ele verá o objecto no ponto de vista onde se encontra. 

Figura 7 - Desenho de observação (bule 
e outros)
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1. �Ilustra temas de outras áreas disciplinares e pinta-os correctamente, tendo em 
conta as qualidades expressivas de cada cor.

2. Faz a interpretação das figuras 11 e 12.

Actividades

Ilustração de temas de outras disciplinas
Tal como aconteceu na classe anterior, vais fazer uma chuva de ideias, com os teus 

colegas, para escolherem os temas das outras disciplinas que poderão ilustrar. Vais tentar, 
na medida do possível, escolher temas não abordados anteriormente, mas que criem um 
impacto na consolidação das aprendizagens, já que as fontes não se esgotam. 

Colecção

Ev
ap

or
aç

ão

Precipitação

Condensação

Figura 9 e 10 - Exemplo de ilustração de temas da disciplina de Ciências Naturais

Desenho com Tema Dado 
• Direitos da criança
• HIV e SIDA
• Direitos humanos

Os temas, acima alistados, são alguns propostos 
para que, junto dos teus colegas, façam uma chuva 
de ideias dos temas e distribuam-nos entre vós. 
Importa referir, que, desta forma, conseguirão 
abordar maior número de assuntos candentes e 
de interesse da comunidade. Figura 8 - Desenhos com tema dado   

Glossário

Assuntos candentes – assuntos de grande interesse e discussão.
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Pintura
A cor é luz! Já reparaste que existe à nossa volta um mundo colorido. Se quiseres fazer 

uma interpretação dessa realidade, tens que representar com cor. O Homem desde sempre 
se comunicou com os seus semelhantes, entre outras formas de comunicação, através da 
pintura e do desenho e tentou ao longo dos tempos imitar as cores que via na Natureza, 
usando produtos naturais, com os quais obténs as tintas. Falamos das pinturas rupestres, 
lembras-te? 

Observa as figuras 11 e 12:

Figura 11 e 12 - Pinturas rupestres

Simbologia da cor
As cores transformam-se numa linguagem universal e como exemplo, temos os sinais de 

trânsito. Vais conhecer em seguida, algumas cores que têm o mesmo significado em várias 
partes do mundo.

1. Verde – esperança, frescura, natureza, produtividade, saúde;
2. Amarelo – alegria, luz, riquezas minerais, alerta, prosperidade;
3. Azul – tranquilidade, universo, memória;
4. Branco – paz, pureza, divindade;
5. Preto – luto, elegância, negritude;
6. Violeta – tristeza, frieza;
7. Vermelho – perigo, alerta, proibição, amor, sacrifício;
8. Laranja – energia, calor, juventude.

Agora vais aprender a Teoria da Cor. As cores dividem-se em: Cores Primárias – são 
aquelas que não resultam de nenhuma mistura. Podemos afirmar que as cores primárias 
são puras.

São Cores Primárias: azul, vermelha e amarela.

Cores Secundárias - são aquelas que resultam da mistura de duas cores primárias.

Se misturarmos: amarelo + vermelho = laranja. 
			   amarelo + azul = verde; 		
			   vermelho + azul = violeta. 

Azul Vermelho Amarelo
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Amarelo + Vermelho = Laranja Amarelo + Azul = Verde Vermelho + Azul = Violeta

Ve
rd

e

LaranjaAmarelo

Azul Vermelho

Violeta

Círculo cromático 

Podes pintar o círculo cromático com lápis de cor ou guaches. Para tal, presta atenção 
às instruções que se seguem:

Pintura do círculo cromático 
com tintas guaches

Pintura do círculo cromático 
a lápis de cor

�  �Para obteres uma cor 
secundária, deves misturar a 
mesma porção de tinta das 
duas cores primárias.

�  �Para misturares, duas cores, pela técnica 
de lápis de cor deves, primeiro, pintar com 
a cor primária mais clara e por cima, a 
mais escura. Por exemplo, para obteres a 
cor violeta, pinta primeiro a cor vermelha e 
sobrepõe a cor azul.

São Cores Secundárias: laranja, verde e violeta.

São Cores Neutras: preto e branco.

Dá-se o nome de Tons às diferentes tonalidades obtidas dentro de uma cor.
Para clarear o tom de uma determinada cor, juntamos a cor branca. Para escurecer 

uma determinada cor, juntamos com a cor preta. As cores preta e branca são chamadas de 
cores neutras ou também podem ser chamadas de tons. Se a cor preta misturares porções 
de tinta branca, obterás os tons de cinzento.

Figura 13 - Tons de uma cor

Figura 14 - Círculo Cromático

Preto + Branco Cinzento	 Preto	 Branco	 Preto + Branco = Cinzento
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Materiais e suportes de Pintura
Já tiveste a oportunidade de fazer experiências com diferentes materiais de pintura: lápis de 

cor, lápis de cera, guaches, aguarelas e tintas artesanais. Usaste, igualmente, vários suportes, 
desde papel das páginas do caderno, papel de desenho formato A4, cartolina, papelão, cartão, 
etc. Neste ano de escolaridade, vais continuar a experimentar os efeitos das pinturas nos vários 
suportes.

    Desenha o círculo cromático seguindo os seguintes passos:
    – �Desenha um triângulo equilátero, inscrito numa circunferência de 5cm de diâmetro;
    – �Encontra o centro do triângulo e traça linhas  até ao meio de cada lado, conforme vês 

na imagem. Vais ter o triângulo dividido em três partes iguais, o que corresponde 
às cores primárias;

    – �Desenha os triângulos das cores secundárias;

Actividade

No nosso país, temos grandes 
artistas plásticos  que engrandeceram 
a nossa cultura no país e além-fronteiras, 
que ensinaram e inspiraram a vários 
outros tais como: Malangatana, Naguib, 
Chichorro, Bertina Lopes.

A primeira exposição de Malangatana 
aconteceu no ano de 1961, na cidade de 
Lourenço Marques, actual Maputo. Como 
vês, passam muitos anos.

Sabias que

Figura 15 - Malangatana a pintar

Técnicas de Pintura
Pintura a lápis de cor
Vamos recordar
– �Pinta sempre na mesma posição ou direcção, da esquerda para a direita ou vice-versa, de 

cima para baixo e vice-versa ou em movimentos circulares, até que termines a tua pintura;
– �Pinta primeiro, os contornos e depois preenche os espaços interiores com a cor;
– �Começa por pintar com as cores mais claras e depois as mais escuras;
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Atenção

Num papel à parte, experimenta, proceder ao contrário. Pinta primeiro, com a cor primária 
mais escura e por cima a mais clara.

A que conclusão chegaste? Comenta o resultado com os teus colegas.

Figura 16 - Pintura a lápis de cor

– �Para que consigas um tom mais forte, com lápis de cor ou cera, pinta levemente sem 
carregar no lápis, várias vezes no mesmo sentido e no mesmo espaço;

– �Se assim procederes, não corres o risco de rasgar o papel.

1. Faz um Desenho para os teus pais.
2. Pinta o desenho que fizeste a lápis de cor

Actividades



19

Pintura a lápis de cera
Vamos recordar

�  �Os lápis de cera são materiais gordurosos indicados para cobrir espaços maiores e não 
permitem o registo de pormenores porque têm a ponta grossa;

�  �Ao utilizá-lo, deves pegar do mesmo modo que pegas uma caneta, pela ponta, pois quebra-
se com facilidade.

Figura 17 - Pintura a lápis de cera

1. �Desenha um rectângulo numa cartolina e 
recorta-o;

2. �Com uma tesoura, dá uma forma ondulada, 
com arestas ou outra forma de tua criação;

3. �Passa o lápis de cera na parte inferior do 
bordo que recortaste;

4. �Coloca então o rectângulo sobre o suporte 
de papel e, com o dedo, uma esponja ou um 
pedaço de algodão, espalha a cor do lápis.

Agora vais aprender uma técnica de pintura com lápis de cera. Esta técnica chama-se 
esfumagem. Vê, nas figuras, os passos que se seguem para a execução desta técnica:

Figura 18 - Passos a seguir 
para composição na técnica de 

esfumagem

Esfumagem – técnica artística usada para gerar cores suaves.

Glossário
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�Inspira-te na imagem da figura 19 acima e faz uma composição através da técnica de 
esfumagem.

Actividade

Figura 19 - Composição à técnica de esfumagem

Atenção

Podes usar várias formas e várias cores na mesma composição, verás os efeitos da 
sobreposição de cores.
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Pintura à caneta de feltro
Vamos recordar

– �As pontas de feltro parecem duras, mas na verdade são muito sensíveis. Não se deve 
carregar demasiado, quando estiveres a pintar, pois perderão a sua consistência;

– �Deves contornar primeiro as figuras que desenhaste e cobrir, de seguida, os restantes 
espaços;

– �Sempre que utilizares as canetas de feltro deves ter o cuidado de tapar de seguida para 
que a tinta não evapore.

    Faz um desenho com canetas de feltro sobre uma superfície húmida.
    Passos para a sua realização:
    � Humedece o papel de ambos os lados;
    � Coloca o papel sobre uma superfície lisa e não absorvente (mesa ou a tua carteira);
    � �Desenha livremente, directamente com as canetas de feltro, sobre a folha húmida, 

controlando o alastramento da tinta.

       Vence os teus receios e aprecia o efeito decorativo desta técnica. 

Actividade

Figura 20 - Pintura à caneta de feltro
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Figura 21 - Pintura a guache

Pintura a guaches
Vamos recordar
– �Para pintar a guaches necessitas de alguns materiais: azulejo ou godés para a mistura 

de cores;
– �Deves ter 2 frascos ou copos: um para lavar os pincéis e outro com água limpa; um 

pedaço de tecido para limpar os pincéis;
– �Não precisas de misturar os guaches com muita água, apenas umas gotas, de modo 

que obtenhas uma consistência que deslize e cubra a superfície a pintar;
– Para que a tinta de guaches saia, deves apertar na ponta do tubo e nunca no meio;
– Os tubos de guaches devem ser fechados logo após a utilização para que não sequem;
– �Depois de terminares de usar os pincéis, deves lavá-los, secá-los num pano seco e só 

depois guardá-los, num recipiente, que pode ser um copo de plástico, com a ponta virada 
para cima. Os pincéis também podem ser guardados e enrolados num papel de jornal;

– Ao pintar começa, de preferência superfícies maiores pela parte superior do papel.

Godés – pequeno recipiente, geralmente de plástico, cerâmica ou metal, com várias 
cavidades onde os pintores podem colocar e misturar tintas, como aguarela, guache ou 
acrílica.

Glossário
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De seguida, vais aprender a fazer pincéis artesanais

Actividade

1. �Desfia-se as extremidades (2cm, mais ou menos) do 
bocado da corda de fibra de sisal.

2. �Amarra-se com um arame fino ou um fio resistente ao resto 
da corda a um pauzinho de 20 cm, aproximadamente.

3. Com uma tesoura acerta-se a ponta do pincel.

Pintura a aguarelas
Vamos recordar

�  �A técnica de aguarelas é parecida com a técnica de guaches, contudo, o seu efeito no 
papel é transparente e parece-se com a pintura com tintas artesanais;

– �Na pintura à aguarelas deve-se usar mais água, e um material mais grosso (cartolina ou 
cartão branco), como suporte para pintura.

Faz um desenho e pinta-o com aguarelas.

Actividade

Figura 22 - Pintura a aguarelas
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Faz um desenho da tua escola e pinta-o com tintas artesanais.

Actividade

Atenção

Quando quiseres pintar um desenho com aguarelas ou tintas artesanais, não deves carregar 
no lápis de grafite quando fizeres o esboço. As tintas de aguarelas e as tintas artesanais, pela sua 
característica de transparência, são aguadas por isso não cobrem, na totalidade os traços do lápis 
de grafite.

Para a obtenção de tintas artesanais, através de materiais naturais, observa os exemplos 
que se seguem:
– Por meio da fricção de folhas, podes obter a cor dessa folha;
– �Esmagando as folhas das plantas e misturando-as com água, consegues vários tons dessas 

folhas;
– O carvão vegetal esmagado + água ou óleo = preto;
– Por meio da fricção das pétalas das flores amarelas, obténs a cor amarela;
– �Com porções de terra colorida, piladas e passadas num coador ou um pano, para que fique 

fina e sem pedrinhas, misturada com água, água de arroz cozido ou óleo, podes obter tons 
mais claros ou escuros da cor castanha ou cinzenta;

– �Se cozeres as folhas de cebola branca, obténs a cor castanha e se cozeres as cascas da 
cebola roxa obténs a cor roxa;

– �O açafrão é uma especiaria indiana, que se misturarmos com pouco de água, nos dá a cor 
amarela.

 

Pintura com tintas artesanais
Vamos recordar

A pintura com tintas artesanais é aquela que é feita com tintas naturais. Existem materiais 
naturais que nos podem oferecer tintas e cores.

As tintas naturais são feitas com partes das plantas: folhas, flores, cascas, raízes, frutas 
bem como a terra, entre outros.

A pintura com tintas naturais parece-se com a pintura com aguarelas, porque têm o efeito 
transparente. 

Há mais de 5 mil anos que os seres humanos utilizam tintas naturais. Com o 
desenvolvimento tecnológico, surgiram novos materiais, novas formas de fabrico e 
surgem cores novas. 

Sabias que
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Figura 23 - Pintura com tintas artesanais

Uma outra opção.
Podes, também pintar directamente sem prévio esboço. Por exemplo, pensa no que 

queres desenhar, idealiza onde vais colocar os elementos da tua composição e é só pintar.
Agora vais aprender outras técnicas e experiências interessantes para explorares todas 

as potencialidades dos materiais de pintura.



26

Painéis colectivos
Como o próprio nome diz, o painel colectivo é uma actividade realizada em grupo. Lembra-te 

que o painel colectivo deve ser realizado num suporte com grandes dimensões. 
No final desta unidade vais fazer, com os teus colegas um painel colectivo. A escolha  do 

tema, materiais  e técnicas  ficam ao vosso critério. 

Alastramento – acto de espalhar
Bordo – beira
Humedece – molha com água
Prévio – anterior, antecipado

Glossário

Faz uma pintura de Borrão Simétrico

Seguem-se os passos para a pintura do Borrão Simétrico.
– �Usa um papel que pode ser do teu caderno ou um papel de desenho formato A4;
– �Dobra o papel ao meio;
– �Põe, no meio e na zona da dobra, um pouco de tinta de guaches, diluída com pouca 

água ou sem água, da cor vermelha + amarela, ou azul + vermelha ou ainda azul + 
amarela; 

    Escolhe apenas um par de cores sugeridos acima;
– �Volta a dobrar o papel e com o auxílio de uma régua, espalha a tinta. Desdobra o 

papel e o efeito bonito é o que podes verificar na imagem abaixo.

Actividade

Figura 24 - Borrão Simétrico
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Figura 25 - Painel colectivo

Figura 26 - Painel colectivo

Sugestão:

Usem para fazer o painel, cartão reciclável de caixas vazias. 
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Nesta unidade vais aprender a:

• Utilizar as diferentes técnicas de impressão;
• Decalcar elementos naturais e artificiais;
• Recortar, picotar, dobrar e colar, vários materiais naturais e artificiais;
• Agrupar diferentes elementos para criar composições;
• Usar materiais de desperdício.

Regras de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas

Para observar as Medidas de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas nesta unidade 
temática, é necessário ter em conta o seguinte: 

1. Proteger a mesa de actividades prácticas com um jornal ou com papel de desperdício;
2. É importante juntar todo o material necessário para elaboração de uma actividade;
3. �Ter cuidado com os objectos cortantes que vais utilizar para fazer os carimbos (tesoura, 

X-acto, canivete, etc.);
4. Cuidado com a ponta aguçada que vais utilizar para a picotagem;
5. �Experimentar primeiro num papel ao lado, antes de recortar com a tesoura, a forma 

final;
6. �Usar um avental ou uma camisete antiga, que já não uses, para não se sujar, no acto de 

contacto com as tintas e colas;
7. Ao mudar de cor, deves lavar a mão ou o carimbo, para que as cores não se misturem;
8. �Deves ter um especial cuidado com as colas líquidas, tanto as convencionais, como as  

artesanais. Elas são mais fáceis de sujar o papel, ao contrário das colas em tubo;
9. �Evitar, o mais possível, o contacto da cola com os dedos, para que não sujes o teu 

trabalho. Limpa os dedos com frequência;
10. �Quando os elementos a colar estiverem colocados põe uma folha limpa por cima e 

pressiona regularmente sobre os sítios colados;
11. �Deves pesquisar, com o teu professor ou pessoas mais velhas, sobre as colas naturais 

que a natureza nos dá. Presta especial cuidado com a seiva de algumas plantas que 
podem ser tóxicas ou podem queimar os dedos.

Introdução
Com os conhecimentos adquiridos anteriormente sobre este tema, sugerimos que 

continues a desenvolver as técnicas, com criatividade, pesquisando e experimentando 
materiais novos. Pela facilidade que os conteúdos se complementam, poderás combinar 
duas ou mais técnicas e criar composições mistas com efeitos decorativos fascinantes.
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Figura 1 - Máquina para estampar camisetes          Figura 2 - Estampagem com motivos 
diferentes

Figura 3 - Estampagem em canecas

Técnicas de Impressão e Estampagem
Impressão ou Estampagem é a forma de repetir a mesma imagem várias vezes. Enquanto 

que o carimbo imprime a sua própria forma a cheio; a estampagem imprime nos espaços 
vazios recortados na placa. A placa na indústria, é de metal ou de outro material rijo, nas 
experiências que vais realizar essa placa é de cartolina ou de cartão, materiais que podes 
comprar nas papelarias ou adquirir gratuitamente, aproveitando os materiais de desperdício 
(faces de caixas vazias).
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Impressão digital
Vamos recordar

É o desenho formado pelas papilas (elevações da pele), presentes nas polpas dos dedos 
das mãos, deixado numa superfície lisa usando a tinta.

A impressão digital do Bilhete de Identidade é única e pessoal? Não existem impressões 
digitais idênticas em seres humanos. É por essa razão que, em caso de investigação 
policial, é possível encontrar um suspeito de um crime através da sua impressão digital.

Sabias que

1. �Faz uma composição digital, pintando a palma da mão ou partes dela. Explora a 
mistura de cores, usando mais do que uma cor. Escolhe o tipo de tinta que preferires;

2. �Faz uma composição, imprimindo folhas, flores ou outros elementos naturais que 
tenham uma superfície com relevo. Usa o guache, aguarelas ou tintas artesanais e 
explora a mistura de cores.

Actividades

Figura 4 e 5 - Impressão da palma da mão
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Estampagem com carimbos
A estampagem com carimbos já é por ti conhecida, vamos recordá-la?

1. �Corta ao meio uma batata ou outros legumes que preferires. Numa das partes, com 
auxílio de uma faca, garfo ou canivete, vai fazendo cortes até conseguires a forma do 
carimbo desejado;

2. �Com o pincel, espalha a tinta numa superfície lisa (Ex: azulejo, plástico) que servirá de 
almofada para o carimbo, ou pinta directamente no carimbo;

3. �Idealiza a tua composição e imprime o carimbo sobre a folha até conseguires o efeito 
desejado;

4. �Para cada estampagem terás que repetir a tintagem a fim de manteres a mesma 
intensidade de cor;

5. �Experimenta fazer várias estampagens sem tintar de novo o carimbo, explorando assim 
a intensidade decrescente da cor;

6. Usa mais de uma forma e mais de uma cor;
7. Sobrepõe estampagens.

Figura 6 - Matriz de batata Figura 7 - Impressão com carimbos de batata

Seguidamente, verifica alguns exemplos de técnicas, que poderás usar como ponto de 
partida, para novas descobertas e experiências na arte de estampar e imprimir. 

Monotipia
Monotipia é uma técnica de impressão que consiste em fazer um desenho num suporte 

que pode ser vidro, plástico ou madeira que depois é passado para o papel, por pressão. Esta 
técnica de impressão só permite produzir uma só cópia de cada vez, daí o nome monotipia 
que é uma palavra derivada do latim que significa mono = uma; e tipia = cópia.
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Vamos aprender como fazer uma Monotipia.

– Pinta a matriz com uma ou mais cores de tinta;
– Desenha sobre a tinta com um dedo, palito ou pau fino;
– Coloca o papel sobre o suporte pintado;
– Faz pressão com um rolo ou com a mão;
– Retira o papel com cuidado e obténs assim tua impressão por monotipia.

Actividade

Figura 9 - Monotipia com folhas

Figura 8 - Passos da monotipia



34

Desenha um motivo num suporte não absorvente. Pode ser esferovite/acetato/isopor, 
que podes adquirir em lojas próprias ou podes fazer o reaproveitamento de  materiais 
descartáveis, exemplo: frascos de take away, caixas, pranchas plasticas,  etc, que se usa 
para guardar comida. O suporte também pode ser de cartolina ou cartão;

– �A seguir recorta com uma tesoura as partes a estampar, que ficam abertas, 
constituindo uma matriz;

– �Coloca a matriz sobre o papel, fixa com a mão livre e com um pincel, cobre com tinta 
de uma ou várias cores, as partes abertas;

– Retira a matriz com cuidado e sobre o suporte terás a estampagem recortada.
– Podes usar qualquer outro material de pintura para além do guache.

Actividade

Estampagem com a matriz recortada
Vais aprender mais uma técnica simples e com efeito decorativo interessante. 

Figura 10 - Estampagem com matriz recortada
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Técnicas de Recorte, Picotagem, Dobragem e Colagem
Vamos recordar

Recortar é o acto de cortar contornando uma forma, seguindo a linha de contorno, com 
uma tesoura ou outra ferramenta cortante qualquer.

1 2 3

4 5 6 7 7

Figura 11 - Recorte em papel Figura 12 - Recorte e colagem de imagens 
em revistas e jornal

– Faz uma composição com figuras recortadas em papel de revistas, jornal e outros.
– Segue as instruções da figura 12 e faz recortes em papel.

Actividade
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Picotagem
Vamos recordar

Picotagem consiste em fazer furos no papel, próximos uns dos outros, no contorno de 
uma forma, a fim de separar essa forma. Para o efeito, usa-se um suporte que pode ser um 
pedaço de acetato ou ferramenta, com uma ponta aguçada, que pode ser agulha, ponta seca 
do compasso entre outros.

Faz uma composição com figuras picotadas e coladas

Actividade

Figura 13 - Materiais para picotagem                                                     Figura 14 - Instrumentos para 
picotagem                                                     

Dobragem
Vamos recordar

Dobragem é a arte de dobrar papel, criando figuras e objectos com formas geométricas, 
sem cortá-la ou colá-la.

Neste capitulo, continuarás a fazer dobragem usando a cartolinas e outros tipos de papel  
do tamanho A4 e A5 , cartolinas, revistas ou jornal. Para fazer a dobragem, é importante que 
o papel esteja na forma de um  quadrado.

De seguida, apresenta-se dobragens de papel, do coração, do peixe, do guardanapo e da 
flor.

Figura 15 - Desenhos 
picotados
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Figura 16 - Dobragem do coração

Figura 18 - Dobragem do guardanapo                                                                              Figura 19 - Dobragem da flor

Faz dobragens de papel das figuras propostas e de outras que conheces

Actividade

1. �Dobra 2 vezes ao 
meio para marcar e 
desdobra

2. �Dobra para a frente 
nas linhas pontilhadas

3. �Dobra para a frente 
nas linhas pontilhadas

4. Vira 5. �Dobra para a 
frente na linha 
pontilhada

6. �Dobra para a frente 
nas linhas pontilhadas

7. �Dobra para a 
frente nas linhas 
pontilhadas

8. Vira 9. Fim

Figura 17 - Dobragem do peixe                                                                

1. 2. 

3. 4. 

5. 6. 

7. 8. 

1. 2. 4. 5. 

1. 2. 3. 4. 

1. 2. 3. 
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Colagem
Vamos recordar

Colar significa juntar dois ou mais materiais ou fixá-los com cola. Escolher uma cola 
adequada implica conhecer as suas propriedades. Vais utilizar nos teus trabalhos os 3 tipos 
de colas: colas convencionais, colas artesanais e colas naturais.

Um dos cuidados mais importantes na colagem é, sem dúvida, a aplicação uniforme de 
cola e em pouca quantidade. Este cuidado aplica-se a qualquer tipo de cola. Isto para evitar, 
por um lado, deformações do material e, por outro, que a colagem demore muito a secar. 

Uma colagem mal feita pode comprometer o aspecto do trabalho e retirar-lhe parte do 
seu interesse.

Colagem com elementos vegetais
A colagem com elementos vegetais consiste na colagem de elementos de origem vegatal, 

por exemplo: folhas de vegetais, flores, entre outros.

Faz uma Colagem vegetal:
     Como proceder para fazer uma Colagem com elementos vegetais

    a) �Apanha todas as plantas que tens no teu bairro que tenham cores e formas que 
te agradam;

    b) �Deixa secar as folhas, flores e pequenos ramos dentro das páginas de um livro 
para que fiquem bem direitas;

    c) �Começa por espalhar as plantas secas sobre o suporte, sem colar, para estudares 
a tua composição;

    d) �Cola os elementos um por um, com o batom cola, cola de madeira, ou uma cola 
natural ou artesanal à tua escolha;

    e) Deixa secar bem.

     O resultado deste trabalho será um lindo quadro de parede que vai enfeitar a tua casa.

Actividade

Figura 20 - Elementos vegetais Figura 21 - Colagem com elementos vegetais
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Mosaico
Vais aprender a usar mais um meio de registo muito simples e diferente dos outros estudados. 

O mosaico é uma composição através da colagem organizada de papel, tecidos recortados, que 
cria uma imagem. Existem outros exemplos como o soalho, que podes verificar na figura 23.

Podes criar, também, um mosaico misto composto por mosaico de papel ou tecido e 
outros materiais como, pedrinhas, folhas, sementes, etc. 

Figura 22 - Chão em mosaico                                                                   Figura 23 - Soalho de papel

Atenção
Podes usar a mesma cor, mas com tonalidades diferentes para conseguires o efeito de 

luz e sombra.

Faz um mosaico
Como criar um Mosaico?

Para realizares o mosaico vais precisar dos seguintes materiais:
– �Suporte do mosaico que pode ser cartolina, cartão ou folha de desenho, formato A4;
– Papel ou tecido colorido de várias cores;
– Cola; 
– Tesoura. 

Instruções:

�‹ Desenha no suporte, por exemplo, um fruto ou uma flor;
�‹ �Recorta papel ou tecido colorido em pedaços pequeninos, com tesoura de acordo 

com a cor escolhida;
�‹ �Espalha a cola na área do desenho e começa com a colagem;

Actividade
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Materiais Modeláveis e Moldáveis
Recorda-te que existem vários materiais modeláveis, como o barro, o gesso, a plasticina, a 

pasta de papel, pasta de farinha, entre outros.
Para a moldagem de objectos, recomenda-se o uso de materiais extremamente resistentes 

à humidade e calor.
Um dos materiais mais utilizados nesse processo é o gesso e a borracha de silicone.

Nesta unidade vais aprender a:

• Utilizar teques de materiais de desperdício;
• Distinguir os processos de moldagem e modelagem artesanal;
• Modelar e moldar objectos com fins decorativos e utilitários;
• Usar moldes simples;
• Executar a técnica de decoração e acabamento;
• Utilizar as técnicas de queima tradicional;
• Fazer pasta de papel;
• Decoração e acabamento.

Regras de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas
Para observar as Medidas de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas nesta unidade 

temática, é necessário ter em conta o seguinte: 

1. �O espaço de actividades prácticas deve estar limpo (antes e depois da actividade) e deve 
encontrar-se apenas o material necessário para a execução da tarefa;

2. �Antes de começar as actividades prácticas é necessário que verifiques o estado dos 
materiais;

3. �Os materiais, ferramentas e instrumentos de trabalho, devem ser colocados a uma 
distância de um braço estendido, deixando apenas mais próximo de ti aqueles que 
utilizas com mais frequência;

4. �As ferramentas cortantes e outras perigosas devem ser utilizadas com o auxílio do 
professor ou uma pessoa adulta de modo a evitar ferimentos;

5. Tem contigo os seguintes equipamentos de trabalho: avental, balde e esponja.

Figura 1 - Pasta de Argila Figura  2 - Pasta de Gesso
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Ferramentas usadas na Modelagem e Moldagem
Na 5.ª Classe, aprendeste, com certeza, as técnicas e processos usados para a construção 

de ferramentas a utilizar no alisamento e modelagem dos objectos de barro.
Já agora, faz um levantamento de todas as ferramentas e materiais auxiliares que utilizarias para 

dar forma, alisar e decorar um objecto de barro.
Feito o levantamento das ferramentas e materiais auxiliares, podes perceber que cada 

ferramenta é importantíssima para a produção de um determinado objecto com barro.
De seguida, falaremos acerca das tais ferramentas, materiais auxiliares e o seu processo 

de construção.

Gesso
O gesso pode ser encontrado no comércio de materiais de construção em dois tipos: de 

endurecimento rápido e de endurecimento lento.
O gesso, apesar de resistente, quando submerso à água por muito tempo, se dissolve aos 

poucos. Para que o gesso resista é necessário que o coloques ao sol até secar completamente.
Dos inúmeros usos deste material, passamos a destacar apenas dois, a saber: no 

artesanato para a reprodução de pequenos objectos e na construção civil para o revestimento 
de paredes, etc.

Borracha de silicone
É facilmente encontrada em lojas especializadas na venda de fibras de vidro e resina.
À semelhança do gesso, a borracha de silicone trás uma solução resistente e duradoura. 

Outra vantagem é que o seu endurecimento não depende da acção do calor sobre o objecto.

Figura 3 - Molde de gesso (vaso) Figura 4 - Peça decorativa feita 
na base de Gesso

Figura 5 - Silicone Figura 6 - Borracha de silicone
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Figura 8 - Teques de arame 
(metal)

Figura 10 - Garrote de fio 
metálico

Figura 9 - Teques de plástico

Passamos desde já a mencionar alguns materiais acessíveis que podes utilizar para a 
produção de teques, a saber:

• Fio de nylon ou ráfia;					     • Arame;
• Cabos de madeira ou ramo 				    • Bambu;
   com 5 cm de comprimento;				    • Lixa;
• Retalhos de pratos plásticos; 				   • Serrote fino;
  garrafas plásticas ou copos plásticos;		  • Tesoura.				  
• Pedaços de madeira;					   

Feita a recolha e selecção dos materiais necessários para produção dos teques, vamos 
agora à sua nomeação e execução.

Garrote ou Fio de corte – é utilizado para cortar a argila e para separar as peças na base 
em que se estiver a trabalhar. Trata-se de um fio de nylon. Nas suas extremidades podem 
atar-se pedaços de madeira, para facilitar o seu manejo e evitar ferimentos nas mãos.

Figura 7 -  Ferramentas usadas na modelagem e moldagem

Observa a figura 7:

Palhetas – são utensílios usados na realização de peças. Podem ser metálicas, de madeira, 
de borracha ou plástico duro. Servem para alisar a parte interna e externa da peça.

De referir que para cada peça a trabalhar usa-se uma palheta que corresponde à sua forma.
Para a sua produção, representa-se a forma desejada no suporte plástico (ver no livro da 
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Aguçar – afiar;
Extremidade – ponta; margem; orla ou beira;
Inflamável – que se inflama facilmente, queima, acende;
Manejo – manobra; trabalho.

Glossário

Figura 11 - Palhetas de diferentes formatos feitas a partir de placas de madeira 

1

3

2

1

Punção – serve para marcar, riscar e ligar as peças. Esta ferramenta pode ser produzida 
com bambu, pedaço de madeira ou metal. O processo consiste em aguçar uma das 
extremidades do bambu ou pedaço de madeira de modo que responda à sua utilidade.

Figura 12 - Punção feito a partir de 
metal.

Figura 13 - Punção feito a partir da 
madeira.

5ª Classe), metálico ou de madeira, e de seguida recorta-se com uma ferramenta apropriada.
Observa a figura 11:
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Modelagem de diferentes objectos
Na 5.ª Classe, aprendeste algumas técnicas de modelagem com as mãos. Neste capítulo 

vais trabalhar algumas dessas técnicas de forma aprofundada. Trata-se da:

• Técnica do rolo;
• Técnica da placa.                                              

Tal como nos referimos na classe anterior, a Técnica de Rolo consiste em produzir objectos 
através de rolos de barro.

Para a sua execução, deves:
• �Usar uma superfície lisa e com auxílio das palmas das mãos, efectuar movimentos vaivém 
(para frente e para trás), procurando fazer rolos finos e iguais;

• Utilizar um dos rolos e fazer uma espiral para a base;
• Alisar a superfície da base. Para o efeito, usar uma palheta plástica ou de madeira;
• Sobre as bordas da base feita, fazer incisões e aplicar barbotina;
• Afixar de imediato o rolo sobre as bordas e cortar o pedaço que sobrar;
• �Após o rolo estar enrolado, deve-se achatar o barro, criando uma superfície lisa e de igual espes-
sura. Vão-se colocando rolos uns por cima dos outros, não esquecendo de os colar com barbotina.

• �À medida que a parede vai subindo e com o auxílio dos dedos, alisar e não esquecer de 
ter cuidado com as paredes que devem ficar sempre com a mesma espessura. Deve-se 
continuar a usar a barbotina para uma melhor união dos rolos do barro;

• Uma vez unidos os rolos no interior, repetir o movimento na parte exterior da peça;
• Repetir o mesmo movimento e colocar os rolos por cima até concluir a peça.

Figura 14 - Técnica de rolo

1º passo 2º passo 3º passo 4º passo 5º passo

Sobre Modelagem à técnica de rolo.
    a) Recolhe algum barro para a escola;
    b) Desenha no teu caderno um vaso simples;
    c) �Através da técnica de rolo, faz modelagem do objecto desenhado, utilizando o 

barro preparado;
    d) �Faz a decoração do objecto de barro e coloca-o para secar num ambiente fechado.

Actividade

Modelagem 
As ferramentas utilizadas para alisar e decorar os objectos de barro são designadas por 

TEQUES. 
Os teques podem ser feitos com madeira, metal ou plástico.



46

Técnica da placa consiste em produzir objectos através de placas de barro. De referir que 
para a sua execução deves utilizar argila no estado líquido (barbotina), de modo a unires as 
placas. Observa a figura 15.

Figura 15 - Técnica da placa

1º passo 2º passo 3º passo 4º passo 5º passo

Atenção
Podes utilizar jornais velhos e plásticos para a secagem dos objectos de barro, cobrindo-os, 

primeiro com jornal e de seguida, com plástico.

Produção de Mosaicos pela técnica da placa

Etapas de produção 
1. Composições diversificadas 

• Representa dentro de quadrados várias composições de linhas, texturas e imagens.

Figura 16 - Produção de mosaicos Figura 17 - Etapas de produção de mosaicos

2. Placas de barro

• �Com o auxílio de uma régua ou ripa de madeira e 
uma ferramenta cortante, marca alguns quadrados 
na placa de barro;

• �As placas devem ser uniformes, de modo que o 
mosaico fica interessante como a figura 18.

Figura 18 - Placas de barro
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Mosaico feito através da técnica de placa
    a) Num papel de desenho, faz composições diversificadas;
    b) Prepara placas uniformes de barro;
    c) �Utiliza uma ferramenta pontiaguda para representar as composições nas placas 

em relevo, acrescentando o barro em algumas partes.

Actividade

3. Representação da composição nas placas 

• �Utiliza uma ferramenta pontiaguda para representar as composições nas placas em 
Relevo e Textura.

Atenção

Cobre os mosaicos com jornal velho ou outro tipo de papel e plástico para que tenham 
uma secagem lenta.

Figura 19 - Representação das placas

Figura 20 - Aplicação do engobe

Atenção
A decoração pode ser feita numa peça já terminada ou em placas de barro, como podes 

observar nas imagens da página anterior.
Aplicação do engobe – para uma melhor adesão da 

barbotina, a sua aplicação deve ser feita enquanto a 
peça estiver húmida.

Se te lembras, a barbotina é argila no estado líquido, 
usada geralmente, para ligar duas ou mais partes da peça.

Este tipo de pintura pode ser feita da seguinte maneira:

• Aplicação a pincel; 
• Aplicação a mergulho. 

Observa a figura 20.

Engobe – revestimento à base de argila destinado a ser aplicado em objectos de barro.

Glossário
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Produção em Série (Moldagem)
Na Produção em Série é possível reproduzir a mesma peça várias vezes, poupando tempo 

e ferramentas de trabalho. A moldagem é um processo muito usado na produção industrial 
o que permite maior produção de objectos.

Para produzires objectos, para além do molde, deves ter em conta o material modelável 
(barro) e isolador (como plástico ou papel), de modo que o barro não se cole ao molde durante 
a secagem. 

O material isolador deve ser fixado na parte exterior do molde ou na placa de barro, de 
modo a facilitar a separação do molde do objecto.   

Depois de fixares o material isolador sobre o molde, coloca a placa de barro por cima do 
mesmo seguido de uma pressão para a reprodução da forma.

E por fim, separamos com cuidado o objecto do molde.
Observa a figura 24:

Figura 25 - Produção industrial (tijolos)Figura 24 - Produção artesanal (prato)

Moldes
Para a cópia ou reprodução de um determinado objecto é necessário o uso de um molde ou 

forma. Por sua vez, o molde, para além de facilitar na cópia do objecto, permite-te reproduzir 
objectos num curto espaço de tempo.

Para cada objecto, existe um tipo de molde a utilizar de acordo com a função ou utilidade.
No presente tema, farás a reprodução de alguns objectos, tendo em conta o tipo de molde 

e o seu processo de execução.
Os moldes simples podem ser obtidos a partir de elementos naturais e artificiais.

Observa alguns moldes naturais e artificiais ilustrados nas figuras 21, 22 e 23:

Figura 21 -  Molde de cafulo Figura 23 - Moldes de plástico (copos)Figura 22 - Molde de concha  

Moldes naturais Moldes artificiais
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Sobre a produção em série.
     a) �Recolhe algum material e ferramentas: molde simples, barro, plástico ou papel 

e teques;
     b) Faz a reprodução de 3 objectos obedecendo todos os processos aprendidos;
     c) �Cobre os objectos com plástico para que não sequem. Estes devem permanecer 

húmidos para facilitar o processo de decoração na aula seguinte.

Actividade

Lourenço Abner Tsenane, nascido aos 24 de Maio de 1979 em Maputo, aprendeu a 
técnica de pintura na Ajuda de Desenvolvimento de Povo para Povo (ADPP) - Cidadela das 
Crianças. Ele frequentou, o curso Médio de Cerâmica e Tecnologia pela Escola Nacional 
de Artes Visuais (2003) e a Licenciatura em Artes Visuais pelo Instituto Superior de Artes 
e Cultura (ISArC) em 2013. Também estagiou na Godwin Art Foundry, Kwazulu Natal 
(África do Sul).

A cerâmica é sem dúvidas uma das grandes paixões e um meio do artista exteriorizar o quotidiano.
Mestre Tsenane tem obras suas em colecções particulares e públicas em 

Moçambique, África do Sul, EUA, Nova Zelândia, México, Espanha, Itália, Portugal, Coreia 
do Sul, Canadá, Dinamarca, Islândia, Japão, Holanda, Alemanha, Suécia e Noruega.

Sabias que

Figuras 26, 27 e 28 - Processo de produção de objectos de barro.

Tipos de cozedura
Para garantir resistência aos objectos modelados a barro, é necessário cozê-los num 

forno ou através de outros materiais que produzam fogo suficiente para o efeito.
Caso não tenhas um forno eléctrico ou de tijolos, podes, com ajuda do teu professor, 

recolher palhas ou lenha para cozeres as tuas peças.
Depois de cozidos, os objectos ganham o nome de cerâmica, resultante da junção da 

argila, água e fogo.
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Uso de palha para a cozedura de peças 
Uma pequena cozedura pode consumir cerca de 6 molhos de palha.
É necessário identificar o sítio certo para o corte da mata, de modo 

a evitares o desgaste do solo.
Após o corte do capim, os molhos são atados e de seguida 

colocados para secar próximo ao forno ou local de cozedura das 
peças. 

Depois da secagem dos molhos, coloca-se as peças no solo 
e alguns molhos por cima das mesmas (peças), acrescentando 
aos poucos à medida em que as peças vão cozendo.

Feita a cozedura, deixa as peças arrefecerem num período de 
pelo menos 24 horas.

Durante a cozedura, ramos secos podem ser lançados sobre 
as peças para aumentar a temperatura.

   Figura 30 - Detalhe de mosaico, a cerâmica, feito pelo 
arquitecto Pancho Guedes

�Feno – planta que se seca para forrar; qualquer erva que se corta e se deixa secar para dar 
aos animais

Glossário

Atenção

Cuidados a ter com o fogo, na cozedura das peças. Escolhe um espaço aberto e distante de 
qualquer material inflamável. Depois de organizar as peças, coloca pouca lenha para facilitar 
o controlo da brasa. Vai juntando aos poucos a brasa de modo a que não se espalhe até à 
conclusão da actividade. Certifica-te de deixar o espaço para as cinzas.

  Figuras 29 - Uso do feno para 
a cozedura de peças 
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Técnica de transformação do papel
O papel é um dos materiais mais recicláveis do mundo, portanto, sabe que cada vez 

que fizeres o uso desse material estarás a contribuir para o bem-estar do meio ambiente, 
mantendo-o limpo e agradável.

Uma das melhores soluções em termos de material para produzir diversos objectos 
utilitários, de diversão e ornamentação, é sem dúvidas a pasta de papel.

Para a fabricação da pasta de papel ou papel artesanal, é necessário que recolhas uma 
certa quantidade de papel, de preferência jornal velho, e de seguida selecciona os de melhor 
qualidade para o trabalho, tendo em conta os passos a baixo:

• �Rasgar o jornal em pequenos pedaços e colocar em molho durante 24horas (com água 
adicionada);

• Espremer a água, deixando uma quantidade para facilitar o esmagamento do papel;
• �Esmagar até que todos os pedacinhos se misturem, ficando numa pasta (por isso 
chamamos de pasta de papel).

Depois de produzires a pasta de papel podes adicionar cola de madeira, farinha de trigo ou 
farinha de mandioca, para facilitar no processo de modelagem e dar resistência ao objecto 
produzido depois da secagem.

Observa as imagens a seguir, a sequência de preparação da pasta de papel:

1 2
3

4

Figuras 31, 32, 33 e 34 - Sequência de preparação da pasta de papel

Rasgue o jornal em 
tiras

Adiciona água e 
mistura os ingredientes

Conserva a pasta obtida num saco plástico

Remove o excesso de água
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Sobre a produção da pasta de papel.
     a) Recolhe e selecciona uma quantidade de papel;
     b) Produz pasta de papel de acordo com os passos aprendidos;
     c) �Faz um objecto ao teu gosto e decora-o com tecido/trapos, guaches ou tintas 

artesanais.

Actividade

O papel é feito a partir das fibras de plantas, principalmente da madeira de árvores, 
como o eucalipto e o pinheiro, mas também pode ser produzido reciclando papel usado.

Sabias que

Figura 35  -  Pasta de papel Figura 36  - Papel prensado

Atenção
A quantidade da pasta é determinada pelo tamanho do objecto a produzires, portanto, 

antes de preparares a pasta, faz o esboço do objecto que pretendes produzir ou reproduzir.
Não é aconselhável o uso de jornal novo para a produção da pasta de papel, porque as 

tintas podem ser tóxicas.
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Técnica de decoração e acabamento
Na classe anterior aprendeste, algumas técnicas de decoração e acabamento, a saber: 

modelação, incisões e gravações.
Neste conteúdo, vais aprender e experimentar outras técnicas simples e interessantes 

para decorares de uma forma diferente os teus objectos de barro.
Cunhagem – é uma forma de gravação que consiste em pressionar um objecto sobre a 

superfície de uma placa ou peça a decorar.
Nesta técnica pode-se utilizar vários moldes, desde os naturais (folhas e conchas) aos 

artificiais (tampinhas/cápsulas e garfos).

Observa abaixo alguns exemplos:

1 2 3

4 5 6

7 9

Figura 39 - Cunhagem 
com ferramentas

Figura 37  - Cunhagem com 
elementos vegetais

Figura 38 - Passos para a 
cunhagem

Sobre as técnicas de decoração e acabamento.
     a) �Produz duas peças de argila e decore-as com as técnicas de cunhagem com 

elementos vegetais e ferramentas a sua escolha.

Faz uma maquete de um objecto ou ambiente ao seu gosto, tendo em conta as 
aprendizagens adquiridas (resistência dos materiais, forma, equilíbrio e harmonia).

Actividade

Actividade

Maquete
Antes de produzir-se qualquer objecto ou criar-se qualquer 

ambiente, é necessário que se faça um pequeno ensaio do 
mesmo, num tamanho reduzido, para a verificação dos 
seguintes aspectos: resistência dos materiais, estética do 
objecto ou ambiente a criar (forma, equilíbrio e harmonia), etc.

A verificação antecipada desses aspectos, permitiram-lhe 
corrigir alguns erros do trabalho antes da sua produção no 
tamanho normal.

•	 Observa a figura 40 para a tua inspiração 
Figura 40 - Maquete de uma 

Paisagem.

8
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Regras de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas 
Para observar as Medidas de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas nesta unidade 

temática, é necessário ter em conta o seguinte: 

1.	� As regras de higiene e segurança aprendidas na classe anterior devem continuar a 
ser cumpridas nesta classe;

2.	� Considerando que o compasso é um instrumento que usarás em todas as construções 
geométricas que vais fazer nesta unidade, convém que o manuseies cuidadosamente, 
tendo em conta que a sua ponta seca, por ser aguçada, pode ferir;

3.	� A limpeza do espaço de actividades práticas é uma regra que deve ser cumprida 
permanentemente;

4.	 O papel de desenho deve ser mantido sempre limpo;
5.	� Todo o lixo produzido durante a realização do desenho deve ser depositado na lata de 

lixo ou em outro lugar apropriado.

Introdução
Na 5ª classe estudaste sobre o Desenho Geométrico onde desenvolveste alguns 

conhecimentos e habilidades sobre traçados rigorosos. Nesta classe, vais dar continuidade 
ao estudo desta área científica, tão importante na nossa vida.

Como sabes, em Desenho Geométrico usa-se 
instrumentos de rigor, como, régua, esquadro e 
compasso, para além do transferidor que serve para 
medir ângulos.

Formato de papel: A5, A4 e A3
Certamente já viste vários cartazes afixados na tua 

escola ou em outros lugares. Normalmente, os cartazes 
têm tamanhos maiores em relação às dimensões das 
folhas do teu caderno.

Os diferentes tamanhos de papel baseiam-se em 
sistemas reconhecidos oficialmente por convenções 
internacionais. Os formatos de papel que usaremos são 
da série A, nomeadamente A5, A4 e A3, que têm origem 
na divisão do formato maior desta série, o A0. Todos os 
outros tamanhos desta série surgem a partir da metade 
destes, como podes observar na imagem.

A1

A2

A3

A4

A5

A6
A7

Nesta unidade vais aprender:

• Formato de papel: A5, A4 e A3;
• Graduações do lápis: H1, HB e B1;
• Rectas paralelas e perpendiculares;
• �Divisão do segmento de recta em partes pares ou impares iguais através do 
método das perpendiculares e do método geral;

• Ângulos: – Medição de ângulos  – Transporte de ângulos;
• Polígonos: hexágono e octógono;		
• Concordâncias: – Arcos com arcos (espiral) – Arcos com rectas;
• Composições geométricas.			 

Figura 1 - Formatos de papel
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Figura 2A - Traçado de rectas paralelas Figura 2B - Traçado de rectas perpendiculares

Graduações do lápis: H1, HB e B1
Tal como o papel, o lápis também tem a sua classificação, de acordo com o grau de dureza 

do mesmo, que se designa pela letra H (da palavra inglesa Hardness que significa dureza) e 
B (da palavra inglesa Blackness que significa negritude).

O índice do lápis varia, dependendo do nível de dureza e maciez do lápis, e quanto maior for, 
maior será a maciez ou a dureza do lápis, ou seja, os lápis H são mais duros quanto maior for 
o índice, por exemplo, H6 é mais duro que H2 e os lápis B, são mais macios quanto maior for 
o índice, por exemplo o B4 é mais macio que o B3.

O lápis HB, de dureza intermédia, é o que mais usarás nas tuas aulas para o traçado 
rigoroso.

Os lápis com índice mais duro são mais usados em desenho rigoroso e os macios são 
usados em desenho artístico.

Lembras-te que, em desenho rigoroso, usa-se linhas contínuas finas, para o traçado de 
linhas de construções auxiliares, médias para a representação dos dados das construções e 
grossas para a representação da solução dos problemas.

Rectas paralelas e perpendiculares
Recta é uma linha que segue uma única direcção, não tem princípio nem fim. Nós é 

que determinamos o seu limite devido às limitações do espaço de trabalho. As rectas são 
designadas por letra minúscula do alfabeto latino, por exemplo, a, b, c, etc.

Rectas paralelas são aquelas que, estando no mesmo plano, não se intersectam, isto 
é, mantêm sempre a mesma distância entre elas. Elas podem ser traçadas deslizando o 
esquadro sobre a régua ou utilizando o método de construção das mesmas.

Rectas perpendiculares são aquelas que ao se intersectarem, formam entre si ângulos de 
90º (noventa graus), ou seja, formam entre si ângulos rectos. O seu traçado pode ser feito 
com o recurso a apenas régua e esquadro, ou através dum processo de construção.

Rectas paralelas Rectas perpendiculares

a b
a

b
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Divisão do segmento de Recta em partes iguais
Para a divisão de um segmento de recta em partes pares iguais, irás aprender dois 

métodos, nomeadamente, o método das perpendiculares e o método geral. 

Divisão do segmento de Recta através do método geral
O método geral, para além de ser usado na divisão de segmentos de recta em partes 

pares iguais, também poderá ser usado para a divisão de segmentos de recta em partes 
ímpares iguais.

Divisão do segmento de Recta através do método das perpendiculares
Na 5.ª classe aprendeste a dividir um segmento de 

recta em duas partes iguais através da construção da sua 
perpendicular ou mediatriz. Portanto, esse conhecimento te 
permitirá dividir facilmente, qualquer segmento de recta em 
partes pares iguais, através do método das perpendiculares.

– Dado um segmento de recta, AB, que se divide em oito 
partes iguais;

– �Com a ponta seca do compasso em A, e com uma 
abertura maior que a metade do segmento AB, traçam-
se dois arcos, sendo um na parte superior do segmento 
e outro na parte inferior do segmento; 

– �Com a ponta seca do compasso no ponto B, sem alterar a 

O conhecimento sobre as rectas paralelas e perpendiculares aplica-se na construção de 
vários objectos utilitários e decorativos.

O paralelismo destaca-se mais nas ondulações das chapas de cobertura, linhas férreas, 
grades e grelhas metálicas das condutas de água.

Figura 3A - Lnhas férreas (paralelas) Figura 3B -  Grelha metálica 
(perpendiculares)

A
F D G C H E I

B

Figura 4 - Divisão de segmento 
de recta (método das 

perpendiculares)
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Divisão do segmento de recta em partes pares ou ímpares iguais através do método geral
Com o recurso ao método geral é possível dividir um segmento de recta em partes pares 

ou ímpares iguais.

Divisão do segmento de recta em partes pares iguais através do método geral
– �Dado o segmento de recta AB, traça-se uma semi-recta com origem em um dos extremos 

do segmento, neste caso em A e, 
formando um ângulo agudo;

– �A partir do ponto A, com o auxílio do 
compasso divide-se a semi-recta em 
número de partes que se pretende 
dividir o segmento AB, neste caso em 
6 partes e designam-se os pontos 
através de letras com índices de 1;

Com a ponta seca em A traça-se um arco 
de circunferência que origina o ponto C1. 
Mantendo a abertura do compasso, desta 
vez com centro em C1, traça-se um arco que 
origina D1. Repete-se esse procedimento 
até obter o último ponto, o B1.

Une-se o ponto B1 ao extremo B do 
segmento dado e seguidamente traçam-se paralelas ao segmento B1B passando pelos 
pontos C1 a G1 e intersectando o segmento AB, dando origem aos pontos que o dividem em 
seis partes iguais.

Divisão do segmento de recta em 
partes ímpares através do método 
geral

– �Seguindo os procedimentos do caso 
anterior, pode-se dividir um segmento 
de recta em qualquer número de 
partes, bastando para tal, começar-
se por dividir a semi-recta auxiliar pelo 
número de partes que se pretenda.

A imagem mostra a divisão de um 
segmento de recta CD em 7 partes iguais.

abertura do compasso traçam-se outros dois arcos que, ao intersectarem os anteriores, 
dão origem a dois pontos, cuja união resulta numa perpendicular ao segmento dado. A 
intersecção da perpendicular com o segmento dado, dá origem ao ponto C, o ponto 
médio do segmento AB, dividindo-o em duas partes iguais, nomeadamente AC e CB;

– �Seguidamente, traçam-se as mediatrizes dos segmentos AC e CB, seguindo os 
procedimentos anteriores, obtendo deste modo, os pontos D e E, cujo resultado é a 
divisão do segmento AB em quatro partes iguais.

– �Dividindo cada uma das quatro partes em duas, usando o método das perpendiculares, 
já conhecido, obter-se-á os pontos F, G, H e I, que resulta na divisão do segmento dado 
em oitos partes iguais, que é a solução desejada.

C D
E F G H I J

E
F

G
H

I

1
1

1

1
1

J 1
D1

Figura 5A - Divisão de segmento de recta (método geral)

Figura 5B - Divisão de segmento de recta (método geral)
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Ângulos
O estudo de ângulos não constitui nenhuma novidade para ti. Na 5ª classe aprendeste, 

ângulos, o conceito, sua classificação e medição, bem como do instrumento que se usa para 
a sua medição. 

Medição de ângulos
Lembras-te do instrumento que se usa para medir ângulos? Certamente que sim, o 

transferidor.
Já fizeste a medição do ângulo na classe anterior, pelo que se trata duma matéria do teu 

domínio. Caso já não te lembres, poderás revisitar o livro da 5.ª classe. 

Transporte de ângulos
 Transporte de um ângulo consiste em construir um novo ângulo com a mesma amplitude 

de um ângulo dado, com o auxílio de régua e compasso.
– Dado o ângulo �| , façamos o transporte do mesmo;
– Começa-se por traçar uma recta, sobre a qual se marca o ponto V1, o vértice do novo ângulo;
– �Volta-se ao ângulo dado, com a ponta seca do compasso no seu vértice, o ponto V, e 

abre-se até ao ponto A, mantendo a abertura do compasso e com o centro em V1, traça-
se um arco;

– �Novamente no ângulo dado, com a ponta seca do compasso em A, abre-se até ao ponto 
B, mantendo-se a abertura do compasso e com centro em A1 intersecta-se o arco 
anteriormente traçado, em B1, ponto que, unido a V1, dá origem ao 2º lado do ângulo 
pretendido. Verifica o traçado, nas imagens que se seguem.

 
B

A
V

1

1
1

B

A
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Polígonos: hexágono e octógono 
Polígono é uma figura plana, fechada, limitada por segmentos de recta. Na 5ª classe 

aprendeste a construir o triângulo equilátero, o quadrado e o hexágono regular.

Construção do Hexágono 
Como já é do teu conhecimento, o hexágono regular é uma 

figura plana constituída por seis lados iguais.
– �Dada a circunferência de centro O, traça-se o diâmetro 

AB. Com a ponta seca do compasso em A e depois em B, 
mantendo o raio da circunferência, traçam-se os arcos CF e 
DE. Unindo os pontos A, C, E, B, D, F e A obtém-se o hexágono 
regular pretendido. D

F

A

C

E

B

O

Figura 6A - Transporte de ângulo Figura 6B - Transporte de ângulo

Figura 7 - Construção do Hexágono
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Construção do Octógono 
Agora vais aprender o traçado do octógono regular. Octógono é um polígono constituído 

por oito lados. Se os oito lados forem iguais, o polígono se chamará octógono regular. 

Como se constrói um octógono regular inscrito numa circunferência?
– �Dada a circunferência de 3,5 cm de raio, traça-se o seu diâmetro horizontal AB 

e seguidamente o seu diâmetro vertical, CD, através do método de traçado de 
perpendiculares, que já conheces;

– �Com a ponta seca do compasso em B e abertura maior que a metade do arco CB, traça-
se um arco na parte exterior à circunferência, mantendo a abertura do compasso, e 
com a ponta seca do compasso em C, traça-se um arco que intersecta o anterior em 
Y, unindo os pontos Y e O, obtém mais dois vértices do octógono, nomeadamente E e H;

– �Para a obtenção dos dois últimos vértices do octógono, repete-se o último passo, mas 
desta vez com centros em A e C, cuja linha resultante da união do ponto X e O dá origem 
a G e F.

Unindo os pontos A, G, C, E, B, F, D, H e A, obtém-se o octógono regular pretendido, como 
demonstra a imagem seguinte. 

Concordâncias 
A Concordância é uma ligação ou continuidade perfeita de um arco para uma recta ou de 

um arco para o outro, ou seja, uma ligação sem se notar o ponto de passagem de um arco 
para o outro ou de uma recta para um arco.

O conhecimento sobre concordâncias pode ser aplicado em várias áreas, como na 
construção, na indústria, entre outras áreas. Observa a figura 9 que se segue:

Figura 8A - Construção do Octógono Figura 8B - Construção do Octógono

Figura 9 - Desenho de uma peça complexa
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Concordâncias de arcos com arcos (espiral)
Concordância entre arcos consiste em fazer ligação entre eles sem se notar o ponto de 

ligação.
Uma espiral é uma curva plana que gira em torno de um ponto central. Um caracol é um 

elemento da natureza onde se pode verificar a forma espiralada.

Uma espiral pode ter no mínimo dois centros. No presente estudo de espirais, vais aprender 
a construir espirais de dois e três centros.

Construção de espiral de dois centros (bicêntrica)
– �Dados os centros 1 e 2, traça-se uma recta contendo os dois pontos, prolongando-a 

para os dois lados;
– �Com a ponta seca do compasso em 1 e abertura até 2, traça-se uma semi-circunferência 

que intersecta a recta em A;
– �Traça-se uma outra semi-circunferência, desta vez, com o centro em 2 e raio até A, 

dando origem ao ponto B; 
– �Traçando mais uma semi-circunferência, com o centro em 1 e abertura do compasso 

até B, obtém-se o ponto C;

– �Seguindo o mesmo procedimento e alternando os centros das semi-circunferências, 
obtém-se o ponto D. Esse processo repete-se até obter o tamanho de espiral desejado.

C A B

1 2

D

Figura 10 - Um caracol na natureza representando uma espiral

Figura 11 - Construção de espiral bicêntrica
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Construção de espiral de três centros (tricêntrica)
– �Dados os centros 1, 2 e 3, traçam-se três semi-rectas com origem nos pontos dados, como 

se vê na imagem abaixo;
– �Com centro em 1 e abertura do compasso até 3, traça-se um arco de circunferência que 

intersecta a semi-recta seguinte no ponto A;
– �Com a ponta seca do compasso em 2 e abertura até A traça um arco que determina o 

ponto B na semi-recta imediatamente a seguir;
– �Com centro em 3 e abertura até B, traça-se um arco que origina o ponto C, na semi-recta 

com origem 1;
– �Voltando ao ponto 1 como centro do arco de circunferência e abertura até C, obtém-se o ponto D;
– �Seguindo os procedimentos anteriores, pode-se continuar a desenvolver o arco, obtendo-se 

o ponto E e muito mais, caso se revele necessário.
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Construção de concordâncias de arcos com rectas
Além da concordância entre arcos, também podem ser feitas concordâncias entre arcos 

e rectas como seguidamente veremos:
– �A concordância entre uma recta e um arco, consiste em fazer a ligação entre ambos sem 

se notar o ponto de ligação. Para tal, é necessário que 
a recta seja tangente à circunferência;

– �Dada uma circunferência de centro O e um ponto 
A exterior, acha-se o ponto médio M do segmento 
OA, com o recurso ao método de traçado de 
perpendiculares, por ti conhecido;

– �Com a ponta seca do compasso em M e abertura 
até O, traça-se o arco de circunferência que origina 
os pontos de tangência T1 e T2. Unindo os pontos N 
e T1 obtém-se uma recta tangente à circunferência;

– �Fazendo o mesmo procedimento para N e T2 obtém-
se outra tangente à circunferência;

– �Com base nas rectas tangentes, foram traçadas as 
concordâncias de rectas com arco.

T1

N
M

o

T2

654

1 2 3

Figura 12 - Passos da construção de uma espiral tricêntrica

Figura 13 - Construção de 
concordancias de arcos com rectas
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Composições geométricas
Com base nos conhecimentos 

adquiridos neste capítulo, podes fazer 
composições geométricas aplicando as 
formas geométricas aprendidas.

Decoração e acabamento
As composições geométricas poderão 

ser decoradas com base nos conhecimentos 
adquiridos noutros capítulos deste livro, 
fundamentalmente, o Desenho e Pintura.

1. �Qual a graduação de lápis que usarias para fazer um desenho sem o recurso aos 
instrumentos de rigor?

2. Usando circunferências de 3,5 cm de raio, constrói um octógono.
3. �Dada uma circunferência de 3 cm de raio e um ponto P localizado a 6 cm do 

centro O da circunferência, constrói a concordância resultante das tangências da 
circunferência com duas rectas que passam por P.

4. �Traça duas espirais, uma de dois centros e outra de três centros. Em ambos os 
casos separa os centros a 1cm de distância e usa o sentido horário. 

5. �Realiza composições decorativas ao teu gosto (imitando ou imaginando realidades 
como bonecos, animais, objectos, etc.) usando os vários elementos geométricos 
aprendidos, fundamentalmente o octógono e as espirais. 

     Valoriza os teus trabalhos com cores ou tonalidades de cinzento.

Actividades

�Índice do lápis – geralmente indicado pelas letras H, B e F, juntamente com números, 
define a dureza e o grau de preto da mina do lápis;
Mediatriz – linha que divide um segmento de recta em duas partes iguais;
�Pontos de tangência – são os pontos em que os elementos tangentes tocam-se uns aos 
outros;
Tangente – trata-se de um elemento que toca uma linha ou uma superfície num só ponto.

Glossário

Figura 14A - Composição com arcos Figura 14B - Composição com arcos
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Nesta unidade vais aprender a:

• Utilizar os diferentes tipos de materiais têxteis;
• Reconhecer os diferentes tipos de teares;
• Produzir teares em cartão;
• Executar pontos de costura.

Regras de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas 

Para observar as Medidas de Higiene e Segurança nas Actividades Prácticas nesta unidade 
temática, é necessário ter em conta o seguinte: 

1. �Organizar o teu espaço de actividades prácticas e juntar todo o material que vais 
precisar para desenvolver este tema;

2. �Manusear a agulha com muito cuidado para evitar que te piques, visto que é um material 
que vais usar com frequência para juntar as peças;

3. �Ter cuidado com o material reciclável que vais utilizar. Algumas das fitas que cintam as 
embalagens costumam ser cortantes.

Tipos de materiais têxteis
O termo têxtil engloba uma vasta gama de materiais susceptíveis de serem transformados 

em fios e estes posteriormente, transformados em tecidos. Esses materiais são, 
essencialmente, todos os tipos de fibras, sejam de origem natural (fibras de origem vegetal, 
animal ou mineral), sejam de origem química (fibras artificiais e fibras sintéticas).

Os materiais têxteis devem ser funcionais e satisfazer os requisitos da sua utilização final. 
Para isso, deve existir um equilíbrio correcto das suas características técnicas e funcionais.

Os fios e os tecidos obtidos são utilizados no fabrico de diversos artigos industriais, nas 
indústrias da borracha, automóvel, construção civil, vestuário e calçado, entre outras. Os 
materiais têxteis mais utilizados no fabrico de vestuários são: o algodão, poliéster, poliamida 
(nylon) e acrílico. Em menor grau, são utilizados a seda, rayon, linho e juta.

Tecelagem

Figura 1 - Teia de aranha Figura 2 - Ninho de pássaro                               
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Realiza uma experiência com o tear de papel. Com este exercício, terás a noção de 
como é feito o processo de entrelaçamento, na tecelagem. Seguem-se os passos que 
deves seguir:

– �Num papel, ou cartolina de formato A4, de diferentes cores, traça e recorta a teia 
com 1 cm;

– �Recorta as fitas da trama, igualmente com 1cm, de cor ou cores diferentes à que 
escolheste para a teia;

– �Entrelaça as fitas de acordo com o exemplo das figuras que se seguem. O resultado serão 
quadros decorativos, que poderás enfeitar as paredes da tua escola ou da tua casa. 

Actividade

Figura 3 - Técnica de entrelaçamento com tiras de papel

A tecelagem é conhecida por ser uma das formas mais antigas de artesanato ainda 
presente nos dias de hoje. 

Há cerca 12 000 anos, os homens já utilizavam o princípio da tecelagem, entrelaçando 
pequenos galhos e ramos para construir barreiras, escudos ou cestas. Teias de aranha e 
ninhos de pássaros podem ter sido as fontes de inspiração de tal trabalho. Uma vez que essa 
técnica já era conhecida, é muito provável que o homem primitivo tenha começado a usar 
novos materiais para produzir os primeiros tecidos rústicos, e, mais tarde, o vestuário.
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A imagem abaixo, é um exemplo de quadro decorativo africano, que podes fazer. Para além 
do suporte, que é feito de bambu, os restantes elementos são de materiais variados. Trata-
se, pois, de uma composição mista.

Vamos Recordar

A tecelagem consiste no processo de cruzamento perpendicular e alternado do fio de 
trama com o fio da teia. 

Ao reparares, com atenção, os diferentes artigos à tua volta, notarás que foram feitos de 
materiais entrelaçados, como por exemplo, os tecidos da tua roupa, os cestos de palha, as 
esteiras, os chapéus, os tapetes e muitos outros.

Em Moçambique, a Cestaria é uma actividade muito desenvolvida, principalmente nas 
zonas rurais e constitui um meio de subsistência para muitas famílias.

Figura 4 - Artigos de cestaria

1. Faz um painel colectivo, com os teus colegas, inspirado na imagem anterior.
2. Faz um objecto usando a técnica de cestaria. 

Actividades

Figura 5 - Quadro decorativo
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Figura 8 - Cestos feitos com fitas recicláveisFigura 7 - Cestos enfeitados com capulana                  

Fibras naturais, artificiais e recicláveis
Vamos Recordar

São chamadas fibras naturais, as extraídas da natureza, como por exemplo algodão, 
sisal, lã, linho e fibras artificiais ou fibras sintéticas quando são produzidas por processos 
industriais. Como forma de preservação do ambiente, existem também as fibras recicláveis, 
aquelas que são reaproveitadas para diversos fins, como por exemplo, os fios dos sacos de 
produtos alimentares, fios das cintas das embalagens, fios de plástico, etc. 

Sabes que com a tecelagem, o Homem produz tecidos para a protecção do seu corpo, 
enquanto com a tapeçaria produz-se tapetes e quadros de parede cuja a função é decorativa. 
Observa na imagem abaixo, um quadro em tapeçaria.

A seguir apresentamos objectos feitos em cestaria com fitas recicláveis coloridas e 
ornamentadas com capulana.

Figura 6 - Quadro em tapeçaria
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Teares 
Existem vários tipos de teares que têm diferentes funções e que vais conhecê-los de 

seguida. 

Tipos de teares
– alto-liço
– baixo-liço
– de quadro
– mecânico industrial

Os “liços” são fios de metal que fazem parte do tear. É chamado Tear de baixo-liço porque 
os liços estão na parte baixa do tear. Assemelha-se ao Tear de Quadro e produz superfícies 
de pequena e média dimensão, como por exemplo, tapetes e quadros de parede.  

O Tear de alto-liço ou Vertical tem uma estrutura mais robusta, geralmente em madeira 
e apresenta vários tamanhos, que podem variar de 20 cm de largura a 2 m de altura. Estes 
teares são manuais e servem para produzir tecelagens artesanais, sobretudo tapetes de 
grandes dimensões.

Figura 9 - Tear de baixo-liço                                                 Figura 10 - Tear de alto-liço

O tear mecânico industrial é uma máquina que serve as grandes fábricas, para a produção 
de tecelagens de grandes dimensões, como por exemplo, tecidos, cortinas e tapetes de 
grandes dimensões. 

Figura 11 - Tear de quadro                                                            Figura 12 - Tear mecânico industrial
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Tear de Cartão
O tear de cartão já é por ti conhecido. Vais rever as etapas de construção deste tipo de 

tear e criar novas produções artísticas em tecelagem. Recorda-te que deves fazer o risco da 
tecelagem, no cartão, para orientares os fios de trama. Observa a figura 13:

Figura 13 - Tecelagem em tear de cartão

Constrói um tear de cartão e cria um artigo em tecelagem

Actividade
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Patchwork ou trabalho com Remendos
Patchwork, termo usado universalmente, é uma técnica caracterizada pelo aproveitamento 

dos pedaços de tecido que, remendados, formam um tecido. As formas de retalhos são 
geométricas e dependendo da criatividade do artigo a confeccionar. Essas formas de retalho 
vão desde quadrado, rectângulos, triângulos, hexágonos e outros. Os artigos produzidos 
podem ser, camisas, blusas, lençóis, colchas, almofadas, bolsas, porta-moedas, tapetes, 
bonecos, etc., que pelo grande valor artístico e decorativo, têm mercado para o comércio. 
Nas imagens abaixo podes conferir a variedade de artigos produzidos através desta técnica.

Figura 14, 15, 16 e 17 - Artigos em Patchwork                                                                             

Confecciona um artigo, à tua escolha, através da técnica de Patchwork

Actividade
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Pontos de Costura
A Costura é a arte de criar e confeccionar peças. Em tecelagem, é necessário conhecer 

os Pontos de Costura, porque, na criação de artigos, torna-se imprescindível unir as partes 
tecidas. São os seguintes, os pontos de costura:

Ponto de alinhavo – é o ponto provisório, antes da costura final à mão ou à máquina. É um 
ponto largo que se desmancha rapidamente.

Ponto de remate – é o ponto apertado, que reforça o último ponto de costura, para que 
não se desmanche.

Ponto de máquina – é um ponto apertado, feito à mão. Substitui o ponto de máquina de 
costura. Um artigo, pode ser, totalmente cosido neste ponto. 

Ponto de chulear – é o ponto que se usa nas extremidades 

Figura 18 - Ponto de alinhavo                                                                                                      Figura 19 - Ponto de máquina                                            

Figura 20 - Ponto de chulear                                
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2

43

11

Figura 21 - Pregar botão                                                                                                                                          

Pratica, num pedaço de tecido, os pontos de costura e a colocação de botões 

Actividade

Artesanato – trabalho manual utilizando material natural;
Composição mista – conjunto, equilibrado, de elementos diversos;
Desmancha – desfaz, descose;
Imprescindível – que não se pode dispensar, indispensável;
Remendados – pedaços unidos de tecidos.

Glossário
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